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Olá!
Somos estagiários de enfermagem 
da Escola Superior de Enfermagem 

de Lisboa e em parceria com os 
alunos do CEF de Acção Educativa, 
vamos tentar promover a saúde e o 

bem estar na nossa comunidade 
educativa. 



Começou com um jogo de reconhecimento 
pessoal e foi bem divertido!...



Formaram-ǎŜ ŜǉǳƛǇŀǎΧ ƻ ǘǊŀōŀƭƘƻ 
ŎƻƳŜœƻǳΗΦΦΦ 9 ŎƻƳ ŜƭŜΧo interesse, o 
empenho, a motivação,  a  pesquisa, a 
ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀΣ  ŀ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ǎǳǊƎƛǊŀƳΧ 

ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ŀΧ
AMIZADE



Os trabalhos estavam concluídos e chegava o 
ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ŦŀȊŜǊ ŀ ǎǳŀ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΧ
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podemos verificar já a seguir!...
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Crianças com idades entre os 2 e aos 7 anos

PIAGET



Apresentação:

Alunos: 

¾ Alexandra, nº 1

¾David, nº 8

¾ Telmo, nº 194



Piaget
¾Desenvolvimento crianças (2 aos 7 

anos)

¾ Período pré-operatório



Pré-operatório

Sub-estádios:

¾ Pensamento pré-concepcional (2 aos 4 

anos)

¾ Pensamento intuitivo (4 aos 7 anos)





Algumas características das 

crianças :                  (2-7 anos)

¾ Egocentrismo

¾ Animismo 

¾Realismo

¾ Finalismo

¾ Artificialismo

¾ Percepção do bem e do mal, segundo o 

adulto



Egocentrismo 

¾ñego²smoò 

¾ A criança não quer partilhar os objectos 
com os colegas

¾Nesta altura a criança julga que tudo 
gira em seu torno e que só ela é 
importante

Exemplos:
×Há vento porque estou com muito calor

× A lua segue-me



Egocentrismo



Egocentrismo



Animismo:

¾ Atribuição de emoções e pensamentos 

a objectos inanimados

¾ñAs crian­a d«o vida aos seus objectos 

preferidos, imaginando-os reaisò  

Exemplos:
× A criança bate à mesa onde se magoou

× Diz à boneca que tem que comer a 

sopa toda



Animismo



Realismo

¾ A realidade é constituída pela criança, 
não dando só vida às sua imaginações e 
sonhos mas dando também corpo

Exemplos:
× A criança sonha com o lobo e não sai do 

quarto porque acredita que ele está lá 
fora

× A criança não abre a porta de casa 
porque tem medo do ñvelho do sacoò



Realismo



Realismo



Finalismo

¾ As acções interessam pelos resultados 

práticos

¾Nesta altura as crianças estão sempre a 

questionar o adulto ñ para qu°?ò

Exemplos: 
× A rua é grande para eu passear

× A praia tem muita areia para eu brincar

×O monte é em declive para eu descer.



Finalismo



Finalismo



Artificialismo

¾ É a explicação dos fenómenos naturais  

como se fossem produzidos pelos seres 

humanos.

Exemplos:
×O sol foi aceso por um fósforo gigante

×Neva para fazer-mos bonecos de neve



Artificialismo



Percepção do bem e do mal 

segundo o adulto

¾ A criança não sabe distinguir o bem do 

mal

¾ A criança aprende muito por imitação  -

o adulto deve dar o exemplo dos bons 

comportamentos

¾O adulto deve explicar à criança, de 

forma não agressiva, quais os 

comportamentos correctos



Percepção do bem e do mal 

segundo o adulto



Percepção do bem e do mal 

segundo o adulto
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